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Para o mesmo Dr. Ouvidor 

Receby a de.vm.ce de 23 do corrente, ficandome o gosto 
de q' augmentandose a Real Fazenda, ficase nesa Comarca 
continuando o seu Escrivão, de que rezulta o socego de vm.ce 

e da republica, o que eu muito dezejo. 
Ao seu Meirinho mandei rematar a vara, pelo mesmo que 

atrazia, e tendose rematado todos os oficios desta Capitania, 
só falta o de Tabalião da Curitiba, que athé agora nimguem 
fala nele. 

Nesta mesma ocazião escrevo ao dono do Barco de Cana-
neya, e ao Juiz, estranhando lhe a demora, e recomendando 
lhe a execução de minha ordem para logo o fazer marchar a 
essa Vila não me persuadindo as suas desculpas depois de a 
vm.ce segurar, que a duvida só a tinha na cobrança do seu 
frete; espero que eles executem a referida ordem o que deixo 
por conta de vm.™, como da condução da farinha dos Morretes 
para o que já tem Barco pronto, em cuja inteligência fico, 
como também de que o Barco do Alferes Domingos Antunes 
transportou, para o Rio Grande, mil sete centos e tantos al-
queires de farinha o que estimo, e como para fazer segunda 
Viagem carece de concertar a Embarcação, hé justo se lhe 
de tempo. 

Fico certo em que as parcelas de ouro pertencentes a 
Custodio Martins de Araújo, são as da malicia com que as 
levou ao Rio de Janeiro, e que vm.ce hade ter o cuidado de 
fazer dar conta da que deve aprezentar Jozé de Freitas. 

Mande vm.ce dezembaraçar os sincoenta alqueires de 
sal q' se achão embargados na Curitiba. 

Aqui ouço que nessa Vila se prendera hum preto na 
Igreja, estando o Senhor Exposto, o q' não creyo, pela expe-
riencia que tenho do adulterado de quazi todas as contas, 
vm.ce com aquela integridade, e sircunspecção, que lhe hé na-
tural me informará deste cazo. D.s g.e a vm.ce. São Paulo a 
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Para o Cap.m Mor de Guaratuba An.to de Souza Pereyra. 
Parnaguá. 

Em concequencia do que vm.ce me reprezenta na sua 
carta de 11 do corrente, sou a dizerlhe, que no dia 10 do mes-


